
FRENTE COMUM DE ORT´S CONTRA A DESTRUIÇÃO DA PT 
CT; STPT; SNTCT; STT; SINQUADROS 

Lisboa, 23 de Fevereiro de 2007. 

CONCENTRAÇÃO DE TRABALHADORES DA PT 
DIA 22/02 FOI DADO MAIS UM PASSO NA DEFESA DOS POSTOS DE 
TRABALHO, DOS FUNDOS DE PENSÕES E DOS PLANOS DE SAÚDE 

 
Realizou-se, no passado dia 22/02, a concentração de 
trabalhadores da PT à porta do 1º Ministro, convocada pelas 
ORT`s que compõem a Frente Comum (CT da PTC, STPT, 
SNTCT, STT e SINQUADROS). 
 
Tal como havíamos assumido, é antes da realização da Assembleia 
de Accionistas que as águas se vão separando, tornando mais claro 
o posicionamento dos vários interesses em presença.  
 
No caso dos trabalhadores, de há muito que é conhecida a sua posição – rejeição da OPA da Sonaecom, BV pelo projecto 
que representa, oposição ao desmembramento da PT, e defesa dos postos de trabalho, dos Fundos de Pensões e dos Planos 
de Saúde. 
 
No caso dos grandes accionistas, foi a partir do dia 22 de Fevereiro que assistimos às posições públicas dos grandes 
accionistas em relação à votação da desblindagem dos Estatutos da PT na Assembleia-geral da PT do próximo dia 2 de 
Março, nomeadamente da Telefónica, do BES e de alguns fundos de investimento americanos. 
 
Com as posições conhecidas, mesmo sem se saber o sentido de voto da CGD e do Governo, começa a desenhar-se uma 
forte inclinação para que não haja disponibilidade dos accionistas para deixar passar a OPA (basta um terço dos 
participantes votar contra para acabar com as pretensões da Família Azevedo, da France Telecom e do Banco Santander). 
 
Compete ao Governo, no caso da OPA sobre a PT devido à existência de uma Golden Share, agir em defesa da Economia 
Nacional, dos consumidores e dos trabalhadores activos e não activos. A concentração de trabalhadores da PT que se 
realizou em frente à Residência Oficial do Sr. Primeiro-ministro teve como objectivo sensibilizá-lo como representante 
máximo do accionista Estado para as malfeitorias do Projecto Sonaecom, BV/France Telecom e exigir-lhe que utilize os 
poderes que detém para inviabilizar esta OPA. 
 
A SONAECOM, BV (empresa com sede na Holanda e com capital social de 100.000 euros), ao oferecer mais um euro por 
cada acção (passou de 9,5 para 10,5), forçou, ainda mais, as implicações negativas para a economia nacional aumentando: 

• A perda de receita fiscal de milhares de milhões de euros (cerca de 4,5 mil milhões em 7 anos); 

• O valor das divisas a exportar (transferir) para a Banca Espanhola, Francesa e Italiana para pagar os 
juros da dívida e amortizações, mais de 17 mil milhões de euros aquisição, divida e juros; 

• A necessidade do desmembramento integral do Grupo para venda de mais activos estratégicos e o 
aumento exponencial da redução de custos com a eliminação de milhares de postos de trabalho. 

Isto é, na audiência que nos foi concedida pelo Assessor do Sr. 1º Ministro, salientámos que o aumento de preços poderia 
aliciar alguns especuladores mas teria como consequência, caso a OPA passasse, ainda mais sacrifícios para todos e 
maiores malefícios para o País. 
 
Depois de mais esta jornada de Luta em defesa do Grupo PT, dos Postos de Trabalho, dos Fundos de Pensões e dos Planos 
de Saúde, que realizámos com o apoio de muitas centenas de trabalhadores, temos esperanças que, no próximo dia 2 de 
Março, o Governo terá de assumir as suas responsabilidades em nome de Portugal e dos trabalhadores da PT, 
contribuindo, através dos votos da “Golden Share”, da Caixa Geral de Depósitos e do Instituto de Gestão Financeira da 
Segurança Social para que a OPA da Sonaecom, BV seja derrotada de vez. 
 
Se tal acontecer, estão criadas as condições para que a PT continue a ser um Grupo Empresarial com serviços mais 
evoluídos, de melhor qualidade e com preços mais competitivos e, ao mesmo tempo, socialmente responsável, com 
respeitos pelos trabalhadores e pelos seus direitos. Após a derrota da OPA, temos que voltar a unir esforços em Defesa do 
Plano de Saúde da PTC, repondo o equilíbrio necessário entre as contribuições dos beneficiários e os benefícios recebidos. 

As ORT´s da Frente Comum 


